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X X ' - ' c o n g r e s o de l M R P de J. M o r e a u y L a s f u e r z a s políticas 

e n e l P a r l a m e n t o por C . E m e r i . 

P o l i t i c a l S c i e n c e Q u a r t e r l y , V o l . L X X V I I I , N<? 3 , septiembre 
de 1 9 6 3 . 

Jacob V I N E R , George M E A N Y , F o w l e r H A M I L T O N , O t t o 
P A S S M A N , P a u l H O F F I M A N , " T h e report of the C l a y C o m m i t t e e 
o n fore ign a i d " , pp . 3 2 1 - 3 6 1 . E n marzo de 1 9 6 3 , e l C o m i t é 
para fortalecer l a seguridad del m u n d o l i b r e pres id ido por 
el general C l a y f o r m u l ó u n informe sobre el p rograma de 
ayuda exter ior de los Estados U n i d o s que constituye u n docu­
mento de gran i m p o r t a n c i a para comprender l a po l í t i ca i n ­
ternacional de ese pa í s . E l P o l i t i c a l S c i e n c e Q u a r t e r l y h a 
quer ido c o n t r i b u i r a l a d i scus ión p ú b l i c a de d icho documento 
p id iendo a c inco personas c o n experiencia en l a mater ia que 
emit ieran sus comentarios a l respecto. Los puntos de vista 
publ icados , los cuales representan l a o p i n i ó n de diversos sec­
tores de los E . U . , cont r ibuyen a l esclarecimiento de los 
problemas impl í c i to s en el informe. Sobresalen por su inte­
rés el de M e a n y , m i e m b r o del C o m i t é C l a y q u i e n emi t ió u n a 
o p i n i ó n dis idente a l presentarse el informe, y el de H o f f m a n , 
Direc tor de l fondo especial de las Naciones U n i d a s . A m b o s se 
d i ferencian de los d e m á s a l hacer a lus ión , n o solamente a los 
intereses que deben perseguir los Estados U n i d o s , s ino t a m b i é n 
a las necesidades existentes en los países subdesarrollados. 

Jorge C A S T A Ñ E D A , " R e v o l u t i o n and foreign po l i cy : Mexico ' s 
experience" , pp . 3 9 1 - 4 1 7 - ¿Cuá le s h a n sido los objetivos de 
l a po l í t i ca in te rnac iona l de M é x i c o por razones de su pasado 
histórico, su s i tuac ión geográ f ica , y sus procesos revoluciona­
rios? E n este a r t í cu lo Jorge C a s t a ñ e d a trata de contestar esas 
preguntas exp l i cando porque, desde su independencia , l a acti­
t u d de M é x i c o hac ia el exter ior h a sido cautelosa y su polí­
tica exter ior esencialmente defensiva. S i n embargo, las nece­
sidades de nuestro desarrol lo económico y los cambios en l a 
s i tuac ión i n t e r n a c i o n a l han. obl igado a nuestro pa í s , sobre 
todo durante el ú l t i m o per iodo presidencial , a tomar parte 
m á s act iva en l a v i d a in ternac iona l . F i n a l m e n t e , C a s t a ñ e d a 
considera l a i n f l u e n c i a que l a pol í t ica d e los Estados U n i ­
dos hac ia los movimientos revolucionarios de A m é r i c a L a t i n a 
puede tener en nuestra po l í t i ca in ternac iona l . M é x i c o a l ha­
ber atravesado p e r í o d o s similares a los que ahora v iven A r ­
gent ina o C u b a está obl igado a mantener frente a los pro­
blemas de esos oa í se s l a po l í t i ca que su p r o p i a exper iencia 
le ha e n s e ñ a d o . * 



F I IV-3 R E V I S T A D E R E V I S T A S 479 

Cecil V . C R A B B , J R . , "American diplomatic tactics and 
neutralism", pp. 4 1 8 - 4 4 3 . Este a r t í cu lo presenta un anál i s i s 
de la p o s i c i ó n que han tomado los Estados Unidos frente a 
los movimientos neutralistas. Crabb considera que ha sido 
muy variable y estudia diversos casos que demuestran c ó m o 
se ha pasado de la opos i c ión a la indiferencia o s impat í a . 

O. P. 

J o u r n a l of I n t e r - A m e r i c a n S t u d i e s , Gainesville, Florida, 
Vol, v, N<? 4 , octubre 1 9 6 3 . 

Luis E. H E Y S E N , " L a huella digital del P e r ú " , pp. 4 2 3 - 4 2 9 . 

E l autor, profesor aprista y senador plantea en este ar t ícu lo 
los desequilibrios de la organ izac ión social Deruana contem­
p o r á n e a y sus determinantes desde el punto de vista social, 
p o l í t i c o y económico . 

Edmund E. H E G E N , " T h e Andean Culture Frontier", pp. 
4 3 1 - 4 3 6 . Desde el punto de vista geográ f i co se analiza la 
conveniencia económica y social de la penetrac ión en la 
"selva" en la zona a m a z ó n i c a del P e r ú y los obstáculos que 
h i s t ó r i c a m e n t e ha tenido la e x p a n s i ó n de esta área. 

H é c t o r M A R T Í N E Z , " E v o l u c i ó n de la propiedad territorial 
en el P e r ú " , pp. 4 3 7 - 4 5 0 . Este es un esquema general de la 
e v o l u c i ó n de la propiedad territorial en este pa í s consideran­
do que su origen y evo luc ión es tán ligadas a las diversas 
etapas de su historia. E l constante despojo de las comuni­
dades i n d í g e n a s es el factor constante en esta evolución. 

Earl M . A L D R I C H , "Observations on the Contemporary 
Peruvian Short Story", pp. 4 5 1 - 4 6 0 . Estudio del cuento de 
tipo narrativo en los esfuerzos literarios peruanos del si­
glo xx. 

Estuardo N Ú Ñ E Z , "Literatura sobre Machu Picchu", pp. 
4 6 1 - 4 6 4 . Aná l i s i s de la p r o d u c c i ó n literaria de tipo histórico, 
a n t r o p o l ó g i c o , per iodí s t ico y hasta poé t i co a que ha dado 
lugar la ce lebrac ión del cincuentenario del descubrimiento 
de las ruinas de Machu Picchu. 

Mauricio G U Z M Á N , " E l Faccionalismo: Supervivencia me­
dieval en A m é r i c a Latina", pp. 4 6 5 - 4 7 0 . La demos t rac ión del 
f e n ó m e n o pol í t i co del faccionalismo y los medios de neutra­
lizarlo o de combatirlo son la esencia de este art ículo . 

Roberto O R T I G U E I R A , " L a D e s i n t e g r a c i ó n , Estado normal 
de los pa í se s en Desarrollo", pp. 4 7 1 - 4 9 4 . Ensayo sobre el 


